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INTRODUÇÃO

SERÁ QUE ESTE LIVRO É PARA MIM?

Talvez você tenha acabado de iniciar a caminhada ao lado de Cristo e precise de ajuda para entender o panorama geral do que a Bíblia realmente diz. Ou pode ser que esteja na igreja há muitos anos, mas sinta que ainda não entende muito bem alguns livros da Bíblia (bem-vindo ao clube!). Ou talvez você goste de ler a Bíblia e não tenha uma coleção de livros de referência, mas gostaria de ter um livro simples e acessível do ponto de vista financeiro que pudesse ajudá-lo a entender o que está na Bíblia e qual é o seu significado. Se você se encaixa em algum desses casos, muito provavelmente será beneficiado pela leitura de Lendo a Bíblia livro por livro.

COMO ESTE LIVRO VAI ME AJUDAR A ENTENDER MELHOR A BÍBLIA?

Lendo a Bíblia livro por livro foi escrito por dois respeitados mestres no ensino da Bíblia que foram reconhecidos por suas respectivas instituições como professores excelentes por sua capacidade de explicar a Palavra de Deus. O dr. Boyd Seevers, da University of Northwestern — St. Paul, escreveu os capítulos sobre o Antigo Testamento, e o dr. William H. Marty, do Instituto Bíblico Moody, escreveu os capítulos sobre o Novo Testamento. Eles compartilham seus conhecimentos e percepções neste livro e levam o leitor a percorrer toda a Bíblia, livro por livro, explicando três aspectos de forma simples e clara.

Em primeiro lugar, eles ajudam o leitor a entender o que é importante no contexto ou cenário de cada livro. Quando tentamos entender um livro que vem de um tempo, lugar e cultura muito diferentes dos nossos, geralmente é bom começar identificando qual era a situação original. Assim, cada capítulo começará abordando questões como: “Quem escreveu este livro?”, “Para quem ele foi escrito?”, “O que seu autor escreveu?”, “Onde os acontecimentos se deram?”, “Por que o autor escreveu esse conteúdo para seus leitores?”.

Em segundo lugar, eles resumem o conteúdo de cada livro da forma mais simples e eficiente possível. Isso ajuda a responder à pergunta: “O que este livro da Bíblia está dizendo?”.

Em terceiro lugar, depois de examinar o contexto e resumir o conteúdo, os autores explicam a mensagem de cada livro. Isso deve ajudar a responder à pergunta: “O que esse livro quer dizer?”. Ao fazer isso, os autores examinarão a importância do livro tanto para seu público original quanto para crentes como nós, hoje em dia.


ANTIGO TESTAMENTO


DEDICATÓRIA

Esta seção do livro sobre o Antigo Testamento é dedicada aos alunos da University of Northwestern — St. Paul que frequentaram as aulas avançadas da cátedra Panorama do Antigo Testamento. É sempre um prazer discutir com eles os desafios envolvidos na compreensão e aplicação do Antigo Testamento. A primeira metade deste livro é fruto dessas discussões.
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GÊNESIS






CONTEXTO

O livro de Gênesis não identifica seu autor, mas a partir de outros textos (Êx 17.14; Mc 7.10) da Bíblia concluímos que Moisés escreveu pelo menos vários dos cinco primeiros livros do Antigo Testamento (também conhecidos como o Pentateuco), incluindo Gênesis. Moisés teria inicialmente escrito esses cinco livros para os israelitas que haviam saído do Egito com ele.

Em Gênesis, Moisés explica a esses israelitas as origens do mundo, dos seres humanos, do pecado, do povo israelita e sua primeira aliança com Deus. Enquanto os leitores contemporâneos talvez leiam a primeira parte de Gênesis com o objetivo de encontrar respostas a perguntas importantes para o pensamento moderno (como, por exemplo, como e quando o mundo começou), Moisés provavelmente abordou questões mais aplicáveis à sua audiência original: “Quantos deuses existem?”, “Nosso Deus é como os deuses dos povos ao nosso redor?”, “Como devemos nos relacionar com Deus?”. O livro de Gênesis pode ser mais bem entendido como um texto que responde a perguntas como essas, embora o modo em que ele as aborda continue comunicando aos crentes de todas as eras como é Deus e como podemos andar com ele.

RESUMO

O autor começa com a história da criação (Gn 1.1—2.3) e depois divide o restante do livro em dez seções, cada uma começando com a frase: “Este é o relato de” ou “Este é o relato escrito de” (2.4; 5.1 etc.). No entanto, muitos leitores modernos acham útil dividir Gênesis em duas partes principais: história primeva (1—11), que narra os primórdios da história do mundo, e história patriarcal (12—50), que narra a história dos patriarcas israelitas, Abraão, Isaque e Jacó, e dos doze filhos de Jacó.

□ História primeva


Nos capítulos de 1 a 11, Deus cria e orienta o mundo inteiro, com o objetivo de abençoá-lo. Essa seção inclui eventos como a Criação, a Queda da humanidade, o Dilúvio no tempo de Noé e a Torre de Babel (p. ex., veja Mt 24.37; Rm 5.14).

Esses capítulos iniciais também suscitam algumas das perguntas mais controversas que se pode fazer hoje a respeito da Bíblia: “Quando ocorreu a criação?”, “Deus criou tudo em sete dias de vinte e quatro horas?”; “Como pode a vida humana ter sido tão longa antes do Dilúvio?” (p. ex., Gn 5.1-32), “Quem eram os ‘filhos de Deus’ e as ‘filhas dos homens?’” (6.2). O autor original e seu público provavelmente sabiam responder a essas perguntas, mas os leitores modernos lutam para encontrar as respostas no texto.

O livro começa com a história da criação — um relato grandioso e belamente elaborado, que mostra Deus transformando o vazio sombrio e caótico (1.2) em uma obra-prima ordenada, cheia de luz e vida. Depois disso, Deus então descansa, simbolizando que sua obra está completa, um ato que os israelitas mais tarde deveriam imitar: um dia por semana, eles deveriam descansar em sinal de sua aliança nacional com Deus (Êx 31.13).

A seguir, nos capítulos 2 e 3 de Gênesis, o texto muda para uma narrativa de acontecimentos que se dão em uma parte da criação chamada de jardim do Éden. Por sua graça, Deus dá ao primeiro homem alimento, trabalho e domínio sobre o reino animal. Apesar de sua situação privilegiada, o homem que Deus criou está incompleto até Deus criar também a mulher — a companheira ideal do homem — e juntos eles representam o padrão perfeito de Deus para o casamento.

Tragicamente, a integridade deles é quebrada para sempre por meio da sedução da serpente, que os leva a desobedecer à ordem clara que Deus lhes tinha dado. Deus, de modo justo, julga todas as partes culpadas. Ao mesmo tempo, ele também demonstra graça ao suprir suas necessidades imediatas e garante a continuação da vida humana, embora, por causa da entrada do pecado, todos devam enfrentar o fantasma da morte.

Os efeitos degradantes do pecado são demonstrados nas histórias narradas a seguir. O filho de Adão e Eva, Caim, responde mal à repreensão de Deus em razão da escolha que ele havia feito e então mata seu irmão, Abel. A descendência de Caim se destaca no orgulhoso e violento Lameque, e o futuro da humanidade parece sombrio. Contudo, o nascimento do irmão de Caim, Sete, oferece esperança, porque as pessoas começam a “invocar o nome do Senhor” (4.26), o que parece ser uma descrição da adoração adequada do único Deus verdadeiro.

A genealogia subsequente, no capítulo 5, serve a diversos pro­pósitos. Ela conecta os dois primeiros grandes personagens do livro, Adão e Noé; demonstra que a Queda, de fato, levou à morte (quase) todos os seres humanos; e ressalta a figura de Enoque, que andou com Deus (uma das principais ênfases do livro) e não enfrentou a morte.

Como no caso da Queda, a história subsequente do Dilúvio for­nece outro exemplo de pecado, julgamento e um novo começo. Qualquer que seja a identidade dos “filhos de Deus” (6.2,4 — anjos caídos? Governantes iníquos? Descendentes piedosos de Sete que foram corrompidos por se casarem com descendentes de Caim?), seu pecado desencadeia o juízo de Deus sobre a humanidade. Deus escolhe Noé, um homem justo, para salvar um remanescente huma­no da destruição. Como na história da criação, as águas caó­ticas novamente cobrem a terra. E, novamente, do caos aquático, surgem terra seca, plantas, animais e seres humanos. Em outro paralelo, Noé peca, demonstrando que o pecado não foi erradicado do mundo recriado.

A história primeva termina com o episódio em que Deus dispersa a humanidade arrogante e rebelde na Torre de Babel — outro ato de julgamento que precede uma mudança no plano de Deus para o mundo.

□ História patriarcal


A narrativa dos capítulos de 12 a 50 segue a vida de Abraão e de três gerações de seus descendentes. No caso de Abraão, o foco do livro, que antes estava na ação de Deus sobre o mundo inteiro, passa a se concentrar em uma família, por meio da qual Deus pretende abençoar o mundo inteiro.

Deus chama Abraão (cujo nome original era Abrão), dizendo-lhe que deixe o apoio e a familiaridade de seu lar. Abraão obedece imediatamente, apesar do custo e do risco, e emigra para Canaã. Aquela seria um dia a terra natal de seus descendentes — o público-alvo original do livro.

Abraão vive a maior parte do resto de sua vida em Canaã. Quando ele faz um desvio infeliz e vai para o Egito, Deus o protege e enriquece e também a seu clã. Mais tarde, Deus formaliza suas promessas a Abraão (e a seus futuros descendentes) em uma cerimônia de aliança, garantindo terra, descendência e bênçãos à sua linhagem. Como Sara, porém, é estéril, ela entrega sua serva, Agar, ao marido, como substituta, e nasce Ismael. Mais tarde, Deus repete sua promessa e traz ao mundo Isaque, o herdeiro, por meio de Sara. A história de Abraão culmina com o relato de sua disposição de sacrificar seu filho amado, mostrando claramente o tipo de seguidor fiel e obediente que Deus procura.

A linhagem da promessa continua com Isaque e passa para seu filho, Jacó. Um detalhe importante: em cada uma dessas três primeiras gerações, Deus supera a esterilidade de uma esposa (Sara, Rebeca e Raquel) para continuar milagrosamente a linhagem. Além disso, Jacó se torna o herdeiro da promessa, apesar de ser o segundo a nascer. Infelizmente, o filho mais novo de Isaque demonstra constantemente suas muitas falhas de caráter, especialmente a propensão a enganar os outros para conseguir o que deseja. A fraude usada por Jacó para enganar o pai provoca um grande conflito familiar e seu próprio exílio.

Mais tarde, Labão, sogro de Jacó, vira a mesa e o engana. Por consequência, Jacó acaba tendo como esposas as duas filhas de Labão (Lia e Raquel). Por fim, Jacó gera doze filhos — os ancestrais das tribos israelitas. Apesar de tudo, por causa das promessas incondicionais que Deus havia feito a Abraão, Jacó é abençoado com família e riqueza, além do nome Israel, e volta para Canaã.

A história patriarcal termina nos capítulos de 37 a 50, que narram histórias dos filhos de Jacó, concentradas principalmente em José, a quem Deus concede dons. Ele é filho da esposa favorita de Jacó, Raquel. A capacidade de interpretar sonhos mostra que Deus escolheu José para realizar grandes coisas. O favor de Deus não impede que ele sofra maus-tratos nas mãos de seus irmãos invejosos e, posteriormente, de seu amo egípcio. No Egito, José sofre injustamente como escravo e prisioneiro por treze anos, mas suas habilidades e seu caráter o preparam para uma inesperada e dramática promoção, quando se torna conselheiro-chefe do faraó, o segundo em comando em todo o Egito.

José acaba reencontrando os irmãos, mas não revela imediatamente sua identidade. Ele primeiro os testa, aparentemente para saber se eles se arrependeram dos pecados cometidos contra ele e se agora são capazes de aceitar o favoritismo que José demonstra em relação a seu irmão Benjamim (o outro filho de Raquel). A reação deles, combinada com o desejo de José de perdoar, permitem que haja uma bela e completa reconciliação.

Os irmãos tinham saído de Canaã e ido para o Egito em consequência de uma fome devastadora. Por causa de José, Jacó e o resto do clã descendente de Abraão mudam-se agora para o Egito, o que inicialmente é uma bênção. Com o tempo, essa bênção se torna um cativeiro do qual Deus resgata o clã que se torna nação no tempo de Moisés e do êxodo.

MENSAGEM

O que Gênesis ensina? Em outras palavras: o que Deus e o autor humano desejam comunicar por meio dessas narrativas dos primórdios do mundo e do povo da aliança com Deus?

□ O Deus de Israel é diferente dos outros “deuses”


Em primeiro lugar, esse livro das origens diz aos primeiros israelitas que seu Deus não tem nenhuma semelhança com os deuses das nações vizinhas. Os outros povos adoram deuses pagãos com falhas humanas, que supostamente criaram o mundo por meio de caos, logro e violência. Por sua vez, o Deus de Israel cria com propósito, poder e esplendor. No tempo de Moisés, esse Deus magnífico convidava os israelitas a se unirem a ele em aliança — um convite que certamente merecia ser aceito por eles.

□ Obediência traz bênção; desobediência traz castigo


Em segundo lugar, Gênesis mostra que Deus cria um mundo belo e ordenado, cheio de vida e coisas boas, incluindo os seres humanos. Ele quer abençoar esse mundo, mas a desobediência humana traz morte e corrupção — não só para a humanidade, mas também para todos os aspectos da criação —, enfraquecendo os efeitos da bênção de Deus.

A desobediência humana continua após a Queda, e várias vezes Deus tem de reter sua bênção e julgar os culpados: Adão e Eva, Caim, o resto da humanidade no tempo de Noé e toda a humanidade na Torre de Babel. Embora Deus abençoe a descendência de Abraão, a falta de fé e a desobediência em cada geração dos patriarcas trouxeram consequências a curto e a longo prazo, tanto para os indivíduos diretamente culpados quanto para os que estavam à sua volta — e às vezes muito além deles.

Mas as pessoas também são capazes de grandes demonstrações de fé e obediência, e Deus usa aqueles que confiam nele e o seguem. Como mostram os exemplos de Sete, Enoque, Noé, Abraão de modo especial e finalmente José, esses homens se tornaram canais da bênção de Deus para si mesmos e para outros. Mais tarde, os israelitas, o público-alvo original de Gênesis, teriam de fazer a mesma escolha: dar as costas para Deus, desobedecer à sua palavra e merecer seu julgamento (como fizeram muitas vezes) ou crer em Deus, obedecer a seus mandamentos (como fizeram algumas vezes) e receber sua bênção.

Hoje em dia, o povo de Deus também tem de escolher entre obedecer e ser abençoado ou desobedecer e ser punido. Embora hoje o mundo seja muito diferente do que era no tempo de Adão, Abraão e Moisés, Deus ainda procura aqueles que confiarão no que ele diz e farão o que ele pede. Se optarmos por crer e obedecer, seremos abençoados e teremos uma vida frutífera.

□ Deus controla a vida humana e a história do mundo


Em terceiro lugar, embora o livro de Gênesis mostre que as escolhas humanas têm um profundo impacto no mundo, ele também demonstra claramente que Deus dirige a vida humana e a história do mundo. A criação está sujeita à soberania de Deus, já que ele a criou por sua palavra. Os atos subsequentes de juízo divino também refletem seu controle — aquele que criou o mundo tem poder e auto­ridade para destrui-lo e refazê-lo como achar melhor.

Deus também controla a vida. Ele deu aos seres humanos a vida e tudo de que eles precisavam para sua sobrevivência; quando eles preferiram rejeitá-lo, o castigo imposto por Deus pelo pecado deles foi a morte. Ele separou o agricultor de sua terra ao julgar Caim e dispersou pessoas ao confundir as línguas, na Torre de Babel. Nas histórias patriarcais, ele prometeu descendência aos que não tinham e capacitou várias vezes mulheres estéreis a dar à luz. Embora Deus sempre trabalhasse de acordo com as escolhas que as pessoas faziam, ele também controlava como a vida de cada uma delas se desenrolaria, independentemente de fomes, guerras, inimigos ferozes e governantes maus.

Deus também controla o curso da história. Ele a iniciou na Criação, quase acabou com ela no Dilúvio e depois fez surgir uma nação especial (Israel) por meio de um casal estéril e idoso. Essa nação especial teria uma história milagrosa, como ilustram as histórias de família de Gênesis e a libertação por meio do êxodo empreendido pelo público-alvo original do livro.



Por meio de Moisés, Deus ensinou às pessoas que constituíam o público-alvo original do livro que elas tinham um Deus maravilhoso, o qual dirige o mundo e que as abençoaria se confiassem nele e lhe obedecessem. O mundo de Gênesis mudou, mas a mensagem continua a mesma.







ÊXODO






CONTEXTO

O livro de Êxodo trata dos atos e do caráter do Deus de Israel no nascimento de Israel como nação. O livro indica claramente que o líder de Israel, Moisés, é o autor de seu texto como um todo (17.14; 24.4). Personagens bíblicos posteriores, incluindo Jesus, também se referem a informações em Êxodo, dizendo que foram escritas por Moisés (p. ex., Mc 7.10). Esse grande líder escreveu Êxodo para registrar o evento monumental que ajudou a criar a nação — a libertação do povo de Deus da escravidão no Egito (1—18) — e a aliança nacional definidora entre Deus e Israel (19—24). O livro também narra a construção do Tabernáculo, o local onde Deus se encontraria com eles (25—40).

Moisés registrou esses acontecimentos para que os israelitas de seu tempo (século 15 ou 13 a.C.) conhecessem melhor seu grande Deus libertador e soubessem como deveriam se relacionar com ele, assim como os que viveriam durante todo o restante da era do Antigo Testamento. E, embora mais de três mil anos tenham se passado desde que Moisés conduziu os israelitas para fora do Egito, os cristãos de hoje ainda se maravilham e aprendem com o poder e o caráter de Deus refletidos nesses relatos.

RESUMO

O livro do Êxodo divide-se de forma clara em duas partes principais: a narrativa de como Deus libertou os israelitas da servidão (1—18) e um registro da aliança que ele fez com os israelitas (19—40). A segunda seção inclui uma descrição do Tabernáculo, o local onde ocorria o encontro pactual entre Deus e seu povo naquele tempo.

□ A libertação


Os capítulos de 1 a 18 contam como Deus liberta os israelitas, depois de várias centenas de anos no Egito. A mudança para o Egito durante o período em que José era poderoso (registrado no final de Gênesis) salva os descendentes de Abraão da fome, mas a passagem dos séculos e sua sujeição à escravidão, sob um novo governante, leva os israelitas a clamarem a Deus por libertação. Seu Deus paciente e fiel suscita um libertador em Moisés, que sobrevive à primeira ameaça do faraó à sua vida pela bravura de seus pais e pela bondade de uma das filhas do faraó. Ao chegar à idade adulta, Moisés tenta ajudar seu povo, mas acaba tendo de fugir para salvar a vida e passando as quatro décadas seguintes no exílio, trabalhando como um humilde pastor.

Deus chama, então, Moisés para libertar seu povo do poderoso reino do Egito. Tendo sido criado no palácio, Moisés sem dúvida entendia o quanto esse resultado era improvável, e essa deve ter sido a causa de sua relutância em atender ao chamado de Deus (ao contrário da resposta de Abraão ao chamado de Deus, em Gênesis 12). Mesmo assim, Moisés finalmente obedece, volta ao Egito e, com a ajuda de seu irmão, Arão, exige que o faraó libere os israelitas.

Um governante orgulhoso de uma grande nação não aceita de bom grado receber ordens de pastores (o que Moisés havia se tornado). Quando o faraó repetidas vezes insiste em não reconhecer a autoridade de Deus e se recusa a libertar o povo da escravidão, Deus usa pragas poderosas para causar desastre nas terras do Egito, em sua economia e na vida das pessoas, com o objetivo de quebrar a resistência do faraó. Depois de finalmente ceder e concordar em libertar os israelitas, ele muda de ideia e os persegue com seus carros de guerra — o núcleo das maiores forças armadas da época. Uma multidão de escravos não tem a menor chance contra um exército como aquele, porém seu Deus milagrosamente dirige sua libertação e provoca a destruição de seus inimigos ao separar e depois fechar as águas do mar Vermelho.

O Deus que tinha dado liberdade aos israelitas lhes providencia a seguir comida e água no deserto, enquanto eles se dirigem para o monte Sinai. Lá eles se encontram com seu Deus maravilhoso e se unem a ele em aliança.

A ALIANÇA

A aliança que Deus faz com os israelitas tem forma semelhante à dos tratados internacionais daquele tempo. Deus promete protegê-los e abençoá-los se eles adorarem somente a ele e seguirem fielmente seus mandamentos. Deus enuncia suas expectativas na forma de ordens gerais (os Dez Mandamentos) e específicas (jurisprudências que mostram como aplicar esse código legal a situações particulares). Moisés e os outros líderes da nação ratificam a aliança em nome do povo, e, daquele momento em diante, Israel está vinculado a essa aliança (conhecida como aliança mosaica), que moldará o curso de sua história nacional.

□ O lugar do encontro pactual


Ao subir ao monte Sinai para receber a aliança de Deus, Moisés recebeu também instruções para a construção do Tabernáculo, onde Deus se encontraria com seu povo. Esse santuário portátil inclui um pátio com instalações para sacrificar animais e fazer abluções — para facilitar a remoção simbólica dos pecados das pessoas. No pátio, ergue-se um prédio portátil composto por duas salas — a primeira é o Lugar Santo, onde os sacerdotes conduzem rituais diários específicos, e a segunda é o Lugar Santíssimo (ou Santo dos Santos), que abriga a Arca da Aliança, um símbolo sagrado da fé. No Lugar Santíssimo, somente o sumo sacerdote pode realizar um ritual, e apenas uma vez por ano.

Os israelitas imediatamente se afastam de Deus e fazem um bezerro de ouro (um ídolo para adorar), caindo sob o castigo de Deus. Depois, retomando a aliança, eles constroem o Tabernáculo conforme especificado, estabelecendo o local onde pessoas pecadoras, mas santificadas, podem se encontrar com seu Deus santo.

MENSAGEM

□ O Deus de Israel é fiel


Junto com o registro do que Deus fez no período do êxodo (ele os libertou, protegeu, proveu sustento para eles e muito mais), esse livro também revela como Deus é. Séculos antes, Deus havia jurado a Abraão que seus descendentes (os israelitas) seriam numerosos; eles viveriam em uma nação opressora por quatrocentos anos, e depois ele os libertaria e lhes daria a terra de Canaã como possessão. Por mais improváveis que esses acontecimentos parecessem, o livro de Êxodo mostra que, no tempo de Moisés, Deus havia cumprido fielmente suas promessas e certamente lhes daria também a Terra Prometida. Embora, do ponto de vista humano, parecesse que Deus havia demorado muito tempo, ele é fiel e sempre cumprirá o que prometeu.

□ O Deus de Israel é poderoso


Em segundo lugar, o livro de Êxodo mostra o poder do Deus de Israel — multiplicando um povo, salvando e capacitando Moisés, atingindo seu poderoso opressor com pragas ainda mais poderosas, derrotando o exército do faraó, fornecendo todo o sustento necessário no deserto e revelando-se de modo inesquecível no monte Sinai, por meio de trovão, relâmpagos, fumaça e fogo. Certamente o Deus que podia fazer tudo isso por seu povo tinha o poder necessário para fazer tudo o mais que havia prometido: ajudá-los a sobreviver no deserto, chegar a Canaã e conquistar a terra.

□ O Deus de Israel deseja se comprometer com seu povo por meio de uma aliança


Esse Deus fiel e poderoso também se une formalmente aos israelitas na aliança firmada no monte Sinai. Os estudiosos costumam chamar esse acordo de aliança mosaica, em homenagem ao líder que representou Israel durante o processo de estabelecimento da aliança. Quando Deus chamou Moisés pela primeira vez na sarça ardente, ele revelou seu nome pactual — yhwh (em nossas Bíblias, esse nome costuma ser traduzido por “Senhor”), derivado do verbo ser e, aparentemente, uma referência à sua própria autoexistência (“Eu Sou” [yhwh ou Yahweh]). Depois de libertar seu povo, Deus usa aquele acontecimento como sua autoidentificação no estabelecimento da aliança (Êx 20.2), na qual o Soberano do mundo se compromete a sustentar e proteger seus parceiros pactuais — os israelitas — se eles lhe obedecerem fielmente e adorarem somente a ele.



Embora os cristãos de hoje se relacionem com Deus por meio da nova aliança que Jesus estabeleceu, e não da aliança mosaica estabelecida aqui, nós também temos o privilégio de nos relacionarmos com o Deus que nos ama e nos criou para amá-lo e servi-lo.







LEVÍTICO






CONTEXTO

Levítico constitui uma sequência natural de Êxodo, pois explica vários aspectos da vida religiosa que os israelitas deveriam praticar no Tabernáculo que construíram (registrado no final de Êxodo). Deus deu essas instruções durante o ano em que os israelitas ficaram acampados no monte Sinai, após serem libertos do Egito (c. século 15 ou 13 a.C.), e Moisés aparentemente as registrou logo depois.

Levítico descreve os sacrifícios que os israelitas deveriam fazer no Tabernáculo, os sacerdotes que deveriam apresentar essas ofertas, várias leis referentes à pureza ritual e os feriados incluídos no calendário hebraico. Embora muitos aspectos desse sistema religioso tenham sido substituídos posteriormente pela nova aliança, após a vida e o ministério de Jesus, Levítico inclui vários princípios importantes que se aplicam ao povo de Deus em qualquer época. O principal deles é que Deus é santo e seu povo deve refletir essa santidade.

RESUMO

O conceito de santidade domina Levítico — o Deus santo de Israel deseja que seu povo também seja santo. Os capítulos de 1 a 10 mostram como eles deveriam praticar a santidade em seu sistema religioso, enquanto os capítulos de 11 a 27 explicam como deveriam incorporar a santidade na vida diária.

□ Santidade na adoração


Os sete primeiros capítulos descrevem em detalhes as cinco ofertas principais que os israelitas deveriam apresentar a Deus em várias circunstâncias de vida. Os três capítulos seguintes registram a escolha de Arão e seus descendentes para servirem como sacerdotes e inclui a morte de dois de seus filhos que agiram de maneira contrá­ria ao que Deus exigia (compare a falha semelhante da nação ao construir o bezerro de ouro, em Êxodo 32 e 33).

□ Santidade na vida diária


O restante do livro detalha como os israelitas deveriam refletir a santidade na vida cotidiana. Deus deu leis que lhes ensinavam a manter a pureza ritual em questões como alimentos permitidos (e proibidos), limites sexuais e leis sociais. Deus também instituiu oito feriados que deveriam celebrar, seja para comemorar os atos reden­tores de Deus no passado, seja para celebrar as colheitas no ciclo agrícola anual. Essas descrições forneciam informações vitais para os adoradores daquele tempo e para os sacerdotes que oficiavam as cerimônias sacrificiais.

MENSAGEM

O que é santidade? Nesse contexto, primeiramente, santidade signi­ficava separação do que era comum ou normal. O santo Deus de Israel estava separado de sua criação. Israel, os sacerdotes, o Sabbath e todos os itens associados à adoração divina eram separados das pessoas comuns e dos usos comuns e, portanto, considerados santos. Levítico dá orientações ao povo sobre todas as coisas que deveriam ser santas por meio de separação.

Levítico também aborda o segundo aspecto da santidade, que é a pureza de caráter. O Deus de Israel claramente tinha pureza de caráter (diferente dos deuses dos povos vizinhos), e ele desejava que seu povo refletisse sua pureza. Sob o sistema que ele prescreveu para os israelitas, os sacrifícios de sangue cobririam simbolicamente seus pecados e os tornariam puros. Quando os israelitas realizavam os sacrifícios prescritos em Levítico com um coração confiante, os pecados que tivessem cometido eram expiados (ou cobertos) — quaisquer pecados futuros exigiriam novos sacrifícios. Além disso, eles precisavam obedecer às instruções de Deus para a vida diária, a fim de manter a pureza alcançada pelo sacrifício adequado e pela fé.



Embora a nova aliança forneça o sacrifício supremo (o sangue de Jesus) que nunca precisa ser repetido e muitas das antigas regras para a vida santa tenham mudado, o desejo de Deus de que seu povo reflita sua santidade não mudou. “Sejam santos, porque eu, o Senhor Deus de vocês, sou santo” (Lv 19.2). Os cristãos de hoje devem separar-se de toda influência ímpia e mundana e refletir o caráter puro de Deus.







NÚMEROS






CONTEXTO

Esse livro continua a narrar a história do povo israelita. Em Gênesis, Deus havia prometido a Abraão uma quantidade inumerável de descen­dentes, aos quais ele daria a terra de Canaã. Deus começou essa linhagem quando o fiel e obediente Abraão morava em Canaã, declarando que seus descendentes partiriam (quando o clã de Jacó se mudasse para o Egito) e depois, após vários séculos, retornariam como uma multidão. Quando chegou o tempo do êxodo, aquele povo havia realmente se tornado numeroso; Deus os libertou do Egito para que pudessem começar sua jornada pelo deserto do Sinai, em direção à Terra Prometida. Quando pararam no monte Sinai, fizeram uma aliança com Deus que formalizou seu sistema religioso e estabeleceu as diretrizes que deveriam cumprir (a história e os detalhes estão registrados em Êxodo e Levítico).

O livro de Números narra a continuação da jornada em direção a Canaã, bem como os fracassos e sucessos da nação no cumprimento da aliança. Seu líder, Moisés, escreveu este livro no final de sua pere­grinação, quando eles já estavam na fronteira de Canaã. Quarenta anos haviam se passado desde que seus pais deixaram o Egito; a incredulidade e a constante desobediência a Deus custaram a vida de uma geração inteira. O livro de Números detalha o que aconteceu durante esses anos, em parte para alertar a segunda geração (e todas as pessoas que viessem a crer em Deus no futuro) sobre as terríveis consequências da incredulidade e da rebelião.

RESUMO

O livro de Números começa depois que o povo saiu em massa do Egito, com a primeira geração de israelitas acampada no monte Sinai, e termina 38 anos mais tarde, com a segunda geração acampada perto da fronteira de Canaã. Na abertura do livro, a nação está fazendo preparativos no monte Sinai (1.1—10.10). Em seguida, eles viajam cerca de 250 quilômetros até o oásis de Cades-Barneia, ao sul de Canaã. De lá, representantes de cada tribo saem para espiar a terra. Quando o povo se recusa a invadir, Deus os condena a morrer no deserto (10.11—20.13); como não confiaram nele, somente seus descendentes entrarão na terra.

Toda a primeira geração morre, e a nação finalmente chega a um local na Transjordânia, a leste do rio Jordão e em frente à cidade de Jericó, com a segunda geração pronta para invadir (20.14—36.13). O livro de Números explica por que a viagem a Canaã demorou tanto e por que a primeira geração não pôde desfrutar da tão esperada herança de sua terra de origem.

□ Primeira geração — fracasso e juízo


O livro começa no Sinai, com os israelitas se preparando como seria de esperar que um exército se preparasse para iniciar uma invasão. O livro de Números recebe esse nome por causa dos recenseamentos nos capítulos 1 e 26, que contam, em cada geração, os homens com mais de vinte anos de idade (i.e., os elegíveis para servir como soldados). A tradução tradicional desses números fornece pouco mais de seiscentos mil homens adultos, sugerindo uma população israelita total (homens, mulheres e crianças) de mais de dois milhões. A redação também permite a tradução de milhares como “clãs”, e, nesse caso, o número total de homens seria de cerca de seis mil. Seja qual for o número correto, Deus cumpriu sua promessa de multiplicar grandemente os descendentes de Abraão e guiá-los em direção à sua Terra Prometida.

Depois que os soldados são contados, os preparativos militares continuam. Deus prescreve as formações que a nação deve usar no acampamento e na marcha. Ele explica os deveres de alguns clãs e diz como os israelitas devem usar trombetas para se comunicar de maneira eficaz. Além disso, ele dá instruções sobre assuntos como restituição, apresentação de ofertas e teste de adultério — instruções que ajudariam o exército (e a nação) a manter sua pureza ritual.

Deus deu vitórias militares aos israelitas, à medida que avançavam em direção a Canaã, ajudando-os a desenvolver a tão necessária capacidade militar durante o processo. Pouco depois de deixar o Egito (Êx 17), os israelitas derrotaram os nômades amalequitas. Mais tarde, venceram duas batalhas importantes enquanto viajavam para o norte atravessando a Transjordânia, preparando a região para um futuro assentamento (Nm 21).

Infelizmente, sua disciplina militar (e religiosa) falha, pois eles se queixam e se rebelam repetidamente contra seus comandantes — tanto o humano (Moisés) quanto o divino. Deus pune os culpados, não importa se são duas pessoas ou toda a nação, e eles morrem, incluindo os irmãos de Moisés, Miriam e Arão. Deus pune até mesmo Moisés por desobedecer a uma ordem direta, e o líder da nação é proibido de entrar em Canaã. Ninguém está isento; a desobediência tem um preço alto.

□ Segunda geração — obediência e esperança


Deus teve de disciplinar os culpados e, por consequência, uma geração inteira morreu antes que Israel entrasse em Canaã. No entanto, Deus sustenta fielmente o povo durante seus quarenta anos no deserto, fornecendo comida e água, juntamente com outras orientações necessárias para o exército que avança e para o resto da nação em migração. Os dois censos, separados por uma geração, demonstram que seus números permaneceram basicamente iguais, mesmo depois de todos aqueles anos no deserto.

Deus não apenas salva os israelitas da extinção, mas também os protege de ataques espirituais. Quando o rei de Moabe planeja amaldiçoá-los, convocando Balaão, um vidente de renome, Deus faz Balaão abençoar Israel. Essa história enigmática mostra que Deus estava comprometido em abençoar os israelitas para que eles prosperassem, mesmo que isso significasse, por exemplo, usar um profeta não israelita para fazê-lo.

Ao final do livro de Números, vemos uma nova geração pronta para levar adiante o plano de Deus à nação. Moisés nomeia Josué para assumir a liderança e, tanto em Números quanto em Deuteronômio, revisa com os israelitas sua história e suas obrigações em relação à aliança. Se a nova geração obedecer a seu Deus, eles poderão aprender com os erros de seus pais e seguir em frente para finalmente herdar a terra que Deus prometeu que seria dada à família de Abraão.

MENSAGEM

O livro de Números narra quase quarenta anos da história de Israel, incluindo um período bastante sombrio. Deus havia libertado seu povo do poderoso Egito, unira-se, por sua graça, aos israelitas em aliança e generosamente garantira sua sobrevivência durante a longa e sinuosa jornada. Apesar de tudo isso, o povo ainda não acredita que ele os ajudará a conquistar Canaã e desobedece à sua ordem de iniciar a conquista. Uma geração inteira morre em um castigo severo, mas justo.

Apesar desse fracasso, a fidelidade de Deus dá esperança a Israel. Ele capacita a geração seguinte a vencer batalhas que lhes dão terras para assentamentos, à medida que avançam em direção à fronteira de Canaã. Supondo que o povo tenha aprendido com os pecados do passado, o livro termina com os israelitas preparados para começar a invasão, confiando que Deus lhes dará vitória.



Como Moisés fez em Números, escritores posteriores das Escrituras também usam o fracasso da geração pós-êxodo como um aviso sobre os resultados catastróficos que a incredulidade e a desobe­diência podem produzir. Moisés, no próximo livro, lembraria à segunda geração quais tinham sido os pecados de seus pais e o que essas decisões lhes haviam custado (Dt 1.19-46). Quase 1.500 anos depois, o apóstolo Paulo comenta as falhas daquela primeira geração ao advertir os cristãos para que evitem a idolatria, a imoralidade sexual e até as murmurações (1Co 10.2-12). Embora os cristãos de hoje não sejam chamados e confiar em Deus para invadir Canaã, devemos confiar nele e obedecer à sua direção na vida cotidiana para que possamos herdar todas as bênçãos que ele deseja nos dar e também evitar as consequências dolorosas da incredulidade e da desobediência.







DEUTERONÔMIO






CONTEXTO

Deuteronômio funciona como uma grande transição na história do povo de Deus no Antigo Testamento. Ele encerra os cinco livros do Pentateuco, a história dos quarenta anos de Israel no deserto e a vida de seu grande líder, Moisés. Deuteronômio também prepara o terreno para a conquista de Canaã por Israel e estabelece os princípios teológicos que guiarão a história da nação nos séculos seguintes.

O livro apresenta uma série de discursos de Moisés dirigidos à segunda geração de israelitas após o êxodo. Ao que parece, foi também ele quem registrou seu conteúdo (31.9,24). Obviamente, o relato de sua morte (cap. 34) foi adicionado mais tarde. Tendo finalmente deixado o deserto do Sinai, o povo estava na fronteira de Canaã, pronto para invadir e conquistar a terra que Deus havia prometido a Abraão. Em Deuteronômio, Moisés revisa o passado recente dos israelitas e os prepara para a próxima fase de sua existência como nação.

RESUMO

Moisés usa a narrativa histórica e várias séries de leis para realizar três tarefas: 1) ele faz uma retrospectiva das quatro décadas anteriores, 2) reitera a grande aliança nacional entre Deus e Israel e 3) dirige a nova geração de israelitas na renovação da aliança, a fim de prepará-los para, com sucesso, conquistar e habitar Canaã.
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